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“Porque eu bem sei os sonhos que penso de vós, 

diz o Senhor, sonhos de paz e não de mal, para vos 
dar o fim que esperais”. 

Jeremias 29.11-adaptado  
  

ֵ   ַ י שּׁוּע      
Yeshua
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Prefácio 

Sonhar é um dom para poucos, talvez, porque antes de sonhar é 
preciso acreditar que existe um Patrocinador para nossos so-
nhos, sejam eles grandes ou pequenos. Neste livro, sua autora, 
Ozélia Barboza Chrispim, traz à tona um assunto extremamente 
necessário a todos nós, pois através de seus capítulos ela vai tra-
çando o perfil do sonhador, seja ele simples, ou sonhador-mor, 
como foi José, o personagem bíblico, que, mesmo passando por 
críticas desanimadoras, não desistiu, e quem sabe não tenha 
conseguido enxergar de imediato o que Deus tinha para seu fu-
turo, porque a angústia pode tê-lo alcançado por um pouco de 
tempo, mas não o abateu e como diz o Dr. Augusto Cury: no 
mundo dos sonhos os surdos podem ouvir melodias, os cegos 
podem ver o colorido da vida e os homens abatidos podem en-
contrar forças para prosseguir. 
Não foi mera coincidência chegar ao pódio; foi fé! Chegar, aonde 
os sonhadores chegam, exige os seguintes elementos: precisa-
ram de fé, sabedoria e gratidão. FÉ para superar as adversida-
des. SABEDORIA, sensatez, prudência, para distinguir uma 
coisa da outra. GRATIDÃO para nunca se esquecer de que por 
trás de todos os sonhos realizados existe o Patrocinador. Beetho-
ven mesmo surdo não parou de compor músicas, Nick Vujicic 
mesmo sem pernas e braços continua dando a volta ao mundo; 
mostrando que aquele que tem um sonho pode viver uma vida 
sem limites. 
Michael Jordan que já teve como plateia ratos e baratas por causa 
de um sonho brilhou mundo a fora sendo patrocinado por Deus. 



 
 

 

Rosa Parks, Michael Jordan, Martin Luther king Jr, Nelson Man-
dela e Ozélia Barboza são umas das muitas pessoas que foram 
patrocinadas por Deus e o Patrocinador não vai parar por aí; 
basta alguém se levantar como o grande pastor Martin Luther 
King Jr. E dizer I have a dream: Eu tenho um sonho. 

 

Nathália Chrispim dos Santos 
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Apresentação 

Nunca imaginei que depois de ter passado por tantas adversi-
dades, poderia me tornar a pessoa que sou hoje. 
Eu sei que as adversidades não vêm para nos matar. 
Eu aprendi que, na maioria das vezes, é para nos promover, for-
talecer e nos levar além das condições atuais. 
O Patrocinador de sonhos traz histórias não só vividas por mim, 
mas histórias de amigos e pessoas famosas que foram além das 
adversidades e conseguiram sonhar. 
Essas pessoas experimentaram o sabor de ter seus sonhos patro-
cinados pelo próprio Deus. 
Sonhar é voar sem ter asas. É chegar aonde poucos ou ninguém 
chegou. 
Muitos podem dizer que o besouro não pode voar pelo tamanho 
do seu corpo, no entanto o besouro voa.  
Muitos dirão que você não pode sonhar, pois seus sonhos são 
grandes demais, são impossíveis de serem realizados.  
Um professor contou a história de um menino que dormiu em 
sala de aula e, quando acordou, todos tinham ido embora, inclu-
sive o professor. 
Porém no quadro havia uma questão de matemática. Ele não sa-
bia se era para resolver ou não.  
Resumindo: 
Ele anotou a questão e a levou para casa e a resolveu.  
No dia seguinte, ele a entregou ao seu professor, que lhe disse: 
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Impossível! Impossível! 
Ninguém conseguiu resolver essa questão em sala de aula. Eu 
falei para os alunos que esta questão era impossível de ser resol-
vida por vocês.  
O aluno olhou para ele e lhe falou: Foi por isso que eu consegui 
resolver, pois, quando o senhor falou que era impossível, eu não 
ouvi, porque estava dormindo.  
Muitos não levam seus sonhos adiante porque dão ouvidos a 
voz dos que dizem que é impossível realizá-los.  
Os personagens do livro o Patrocinador de sonhos não deram 
ouvidos a voz do impossível, por isso estão vivendo uma vida 
de realizações e sucesso.  

Ozélia Barboza Chrispim 
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CAPÍTULO 1. Sonhando com canários 

Tudo que eles mais queriam na vida era encontrar alguém que 
patrocinasse seus sonhos, e eles conseguiram. Estavam no lugar 
dos sonhos. 
Ser jogador do maior time de futebol do Rio de Janeiro.  
Meninos que talvez dormissem e acordassem olhando para uma 
bola.  
É tradição na minha nação: meninos já nascem predestinados 
pelos seus pais a torcerem pelo time do seu coração.  
Alguns já saem da maternidade vestidos de futuros profissio-
nais da bola. 
Quando uma mãe tem um filho e o pai do seu filho é um médico, 
engenheiro ou qualquer outro profissional seus filhos não saem 
da maternidade vestidos de médicos ou bombeiros... mas o uni-
forme de futebol já está ali, pronto para ser estreado. 
Tivemos recentemente o caso de um incêndio no dormitório de 
jovens jogadores do Flamengo, no lugar conhecido como Ninho 
do Urubu. 
Todos nós vimos o celeiro de jovens sonhadores destruído pelo 
fogo.  
Eles estavam vivendo um sonho; seus maiores desejos estavam 
sendo realizados. 
Foi chocante para nós vermos tamanha tragédia. 
Sonhos destruídos pelas chamas. 
O que você tiver que fazer, faça hoje; porque amanhã pode ser 
tarde demais. 
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Para onde foi o teu sonho? 
Nossos meninos morreram e consigo levaram o desejo de ter 
seus nomes gritados por grandes narradores esportivos; quem 
sabe Galvão Bueno, ou tantos outros. 
Quantos deles não brincavam narrando um jogo de futebol? Te-
nho certeza que muitos sonhavam com isso.  
O que vai consumir teus sonhos? 
Serão as chamas de um diagnóstico de uma doença maligna? As 
chamas do Abandono? Ou você será consumido pelas chamas 
de abusos sofridos na infância ou adolescência. 
Eu sei que outros jovens continuaram sonhando com o futebol.  
Muitos sonharão com um Patrocinador de Sonhos; alguns deles 
certamente encontrarão um Patrocinador. 
Mas o Patrocinador daqueles meninos não estavam com eles no 
momento mais difícil da história da vida deles. Eles não estavam 
com aqueles garotos a quem patrocinavam quando eles atraves-
saram os portões da eternidade, pois, dali para frente, seguiram 
sozinhos. Eles não planejavam partir naquele dia. 
Talvez, antes de dormir, pensaram em como iriam fazer a pró-
xima jogada no dia seguinte. Muitos ou todos, com certeza, se 
inspiravam no nosso jogador de ouro, o grande menino Ney-
mar. Para outros, sua inspiração poderia ter sido Christiano Ro-
naldo e tantos outros que batem um bolão. Nosso futebol, nossa 
nação é um celeiro de jogadores.  
O mundo inteiro está de olho em nosso país.  
Muitas vezes, não damos o devido valor que nossos sonhadores 
merecem; e, assim, preparamos e exportamos as nossas maiores 
estrelas.  
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Nossas estrelas nunca brilham no nosso céu, nossos canários 
nunca cantam a canção inteira em solo brasileiro. Porque são le-
vados como cativos para brilharem bem longe, onde em muitas 
oportunidades os vemos brilhando na tela de uma TV. 
Nossos sonhadores são treinados para olhar para a grama do vi-
zinho, afinal de contas o gramado deles são mais verdes. Somos 
conhecidos como o país do futebol, então era para ser o contrá-
rio, isto é, o canto dos nossos canários eram para atrair sonhado-
res, amantes do futebol para o nosso país. Não é verdade?!  
A morte prematura de nossos dez futuros canarinhos atraíram 
novamente a atenção do mundo, dessa vez eles não olharam 
para o nosso celeiro para levar mais um deles. 
O mundo olha para a nossa dor.  
Perdemos canários que poderiam mudar o rumo financeiro de 
suas famílias ou até mesmo dos seus clubes.  
Sonhamos sim em voltar a ser o País do Futebol, aonde os es-
trangeiros venham a ter vontade de jogar nos nossos grandes 
clubes. Estamos aguardando com respeito o renascimento do 
nosso futebol.  
Que a morte dos nossos canarinhos não tenha sido em vão. Que 
Deus conforte toda a dor. 
Que Deus receba estes meninos nos seus braços. 
Que toda a nação seja confortada pelo Espírito Santo.  
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CAPÍTULO 2. Em busca de um sonho, 
prefiro ouvir a voz de 
Deus 

Minha busca por um sonho 
Comecei a ter sonhos em um leito de hospital e o estranho é que 
tudo estava em desordem. Nem corpo eu tinha direito para usar 
roupas, mas comecei a me imaginar em roupas sociais. E meu 
sonho parava por ali.  
Eu só me via assim, e comecei a me perguntar: para onde eu vou 
com essa roupa que eu tanto sonho? 
E o Patrocinador de Sonhos foi gerando os meus sonhos e remo-
veu a causa que me fazia chorar. Jesus se envolveu com a minha 
dor, e se compadeceu de mim. Ele me viu. E nessa fala, quando 
digo: Ele me viu – é que me identifico com Hagar em Gn 16.13:  
E ela chamou o nome do Senhor, que com ela falava: Tu és Deus 
que me ver; porque disse: Não olhei eu também para aquele que 
me ver?  
Muitos se solidarizavam comigo, mas só Jesus sabia o que se 
passava dentro da minha alma. Ele se importou comigo, Ele sa-
bia o que se passava dentro de mim. Pura compaixão! Jesus sen-
tiu minha dor como se estivesse entrando em minha pele. Jesus 
realmente sente a nossa dor. Uma noite eu ouvi nitidamente: 
Não chore, vá dormir, descansa. Jesus trouxe esperança para mi-
nha alma. 
A ordem que Jesus me deu acalmou a minha alma Jesus tem 
todo o poder. Ele foi a esperança para a minha desesperança. As 
lágrimas que inundavam minha alma tiveram fim. Um novo 
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